Monições para a celebração do XXII Domingo Comum B 2018
Entrada
P. Depois dos banhos de agosto, deixemos que seja a Palavra de Deus a lavar-nos a alma e a limpar-nos do contágio do mundo. Deixemos que seja Deus a purificar o coração, no encontro com o Seu amor. Pois é do coração que procedem todos os vícios que tornam o homem impuro. E invoquemos a Sua misericórdia.
Ato Penitencial
P. Pelos maus pensamentos, imoralidades, roubos, assassínios, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Pelos adultérios, cobiças, injustiças, fraudes e devassidão, Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Pelos sentimentos de inveja, difamação, orgulho e insensatez, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

Glória 

Monição antes das leituras: Depois de cinco domingos centrados no longo Discurso do Pão da Vida, retirado do 4.º Evangelho, retomamos agora, e neste domingo, a leitura do Evangelho segundo São Marcos, que nos guiará até ao final deste ciclo litúrgico. É a própria Palavra de Deus que insiste hoje no seu valor. Ouvir atentamente a Palavra, guardar interiormente a Palavra e levar à prática essa mesma Palavra de Deus, é o fio condutor dos textos que vamos ouvir. Escutemos então a Palavra de Deus. Acolhamo-la de coração puro! 
Liturgia da Palavra (Deut 4,1-2.6-8; Salmo 14 (15); Tg 1,17-27; Mc 7,1-8.14-15.21-23)
Homilia no XXII Domingo Comum B 2018
“Vós deixais de lado o mandamento de Deus, 

para vos prenderdes à tradição dos homens” (Mc 7,8)!

1. Esta palavra de Jesus tem a força de um pronunciamento profético! Com estas palavras Jesus quer alertar-nos também a nós, hoje, para não pensarmos que a observância exterior da lei é suficiente para sermos Seus discípulos, para nos tornarmos bons cristãos. Lembremo-nos daquele homem rico que cumpria todos os mandamentos mas não foi capaz de seguir Jesus (Mc 10,17-22)! Do mesmo modo, como outrora para os fariseus, também para nós existe o perigo de nos considerarmos retos ou, pior ainda, melhores do que os outros, só porque observamos certas regras e costumes, embora não amemos o nosso próximo, sejamos duros de coração, soberbos e orgulhosos. A observância literal dos preceitos é algo estéril se não muda o coração e se não se traduz em atitudes concretas: abrir-se ao encontro com Deus e à Sua Palavra na oração, procurar a justiça e a paz, socorrer os pobres, visitar os órfãos e as viúvas, acudir aos mais frágeis, libertar os oprimidos!
2. Assim, o discípulo missionário de Cristo não é um solitário herói cumpridor dos mandamentos! É alguém que se deixa seduzir, converter e transformar pela Pessoa de Jesus Cristo, pela Sua Palavra, pelo Seu Reino e pelo Seu estilo de vida. Todos nós sabemos quanto mal fazem e quanto escândalo dão aquelas pessoas que, nas nossas paróquias, se dizem muito católicas e vão com frequência à igreja, mas depois, na sua vida quotidiana, descuidam a família, não pagam salários justos, falam mal dos outros, vivem apegadas aos seus próprios caprichos, dizem uma coisa pela frente e outra por trás… e assim por diante. É isto que Jesus condena, porque este é um contratestemunho cristão! “Quem queremos evangelizar com estes comportamentos” (EG 100)?

3. Mas este apego à tradição dos homens, aos hábitos enraizados, aos costumes antigos, é também um inimigo da missão, que tem de ser cada vez mais ousada e criativa (cf. GE 129-139), porque a evangelização deve ser sempre nova: nova no ardor, nos métodos e nas expressões. Quantas vezes nos apegamos religiosamente a costumes, promessas e devoções, andores e procissões como tábua de salvação, pondo de lado o essencial da Boa Nova?! Escutemos, pois, a interpelação do nosso bispo: “As nossas rotinas, o nosso formalismo, as nossas ideias pré-concebidas, o nosso autoritarismo, a recusa de sairmos da nossa zona de conforto, o finca-pé de apenas repetirmos o que sempre se fez, tudo isto não exprimirá um fixismo de uma mentalidade que não aceita que se façam novas todas as coisas” (PDP 2018/2019, n.º 5)?
4. Estamos às portas do início de um novo ano pastoral, sob o lema: Todos discípulos missionários. Não precisamos de mãos lavadas para entrar no serviço de Deus e da Comunidade. Pelo contrário, é preciso sujá-las, no sonho e no compromisso missionário de chegar a todos, abandonando, sem medo, “o cómodo critério pastoral do «fez-se sempre assim»” (EG 33). “Só isto nos permitirá criar comunidades missionárias que não passem a vida a repetir indefinidamente o que sempre se fez, mas a «fazer» evangelicamente o que há que fazer neste nosso tempo” (PDP 2018/2019, n.º 5). Isso implica rever, ou mesmo acabar, com “costumes próprios não diretamente ligados ao núcleo do Evangelho, alguns muito enraizados ao longo da história” (EG 43). “Não tenhamos medo de os rever” (EG 43), transformando tudo para que “os costumes, os horários, os estilos, a linguagem se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual do que à simples preservação” (EG 27) da Igreja.  

Mais uma pergunta: Que queremos nós ser? Fariseus de mãos lavadas ou cristãos prontos a sujar as mãos na renovação da Igreja e na transformação do mundo? 

Credo
P. Credes em Deus Pai, de quem procede todo o dom perfeito, Ele que vos gerou pela Palavra da Verdade, para serdes as mais belas das Suas criaturas?

R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, o Verbo Eterno de Deus, a Palavra viva do Pai, que veio habitar no meio de nós?

R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo, que vos santifica e consagra na verdade e assim vos purifica, para vos tornardes morada santa de Deus?

R. Sim, creio!

P. Credes na Santa Igreja, Povo eleito do Senhor, chamada, por Deus, a ser o lugar do encontro dos homens com Deus e dos homens entre si?

R. Sim, creio!

P. Credes na ressurreição dos mortos e na vida nova e eterna do mundo novo que há de vir?
R. Sim, creio!

Oração dos Fiéis

P. A Deus nosso Pai, de quem procede toda a boa dádiva e todo o dom perfeito, confiemos as preces do Seu povo.
1. Pela Santa Igreja: 

para que se deixe renovar 

para viver, com novo ardor,

a doce e reconfortante alegria de evangelizar. 

Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam os povos: 

para que defendam e promovam os mais frágeis da sociedade, 
em ordem a uma civilização do amor e da paz. 
Oremos, irmãos.

3. Pelos órfãos e viúvas, pelos refugiados e perseguidos: 

para que encontrem, em toda a parte,

testemunhas da misericórdia de Deus. 

Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: para que nos tornemos verdadeiros discípulos missionários,
prontos a sujar as mãos na renovação da Igreja 

e na transformação do mund0. 
Oremos, irmãos.

P. Pai das luzes, no qual não há variação nem mudança, Vós que nos gerastes pela palavra da Verdade, fazei-nos entrar no Vosso santuário de coração limpo. Por NSJC...

Prefácio Dominical Comum III 
Oração Eucarística II

Pai-Nosso
P. Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vêm do alto, descem do Pai das luzes, no qual não há variação nem sombra de mudança. Na certeza de que o Seu amor é de sempre e para sempre, rezemos…

Rito da Paz
P. “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. É vão o culto que me prestam” (cf. Is 29,13; Mc 7,6-7). Que este gesto de paz traduza a nossa proximidade, de modo que, coração a coração, dêmos lugar à presença do Senhor no meio de nós.
Diácono: Saudai-vos na paz de Cristo.
Avisos 

1. Cáritas diocesana do Porto organiza uma campanha nacional de recolha de material escolar, nomeadamente nas lojas Continente do Norte Shopping, nos dias 1 e 2 de setembro, para depois os fazer chegar a alunos de famílias mais carenciadas. Colaboremos na iniciativa.
2. Terminou o período de inscrições e renovação da inscrição para a Catequese da Infância, Adolescência e Adultos. Se o não fizeram, por esquecimento, pedimos que o façam quanto antes, dentro da primeira semana de setembro. As fichas de inscrição estão disponíveis na primeira página do site da paróquia, mas devem entregar a inscrição ou renovação de modo presencial. Antes do início da Catequese, o pároco encontrar-se-á com os pais, para lhes explicar as alterações a realizar, de modo a reforçar o elo indissociável entre a Catequese, a Eucaristia e a Comunidade.
3. A partir desta semana, retomaremos a celebração da Eucaristia, de terça a sexta-feira, às 19h00, bem como a celebração da Palavra, na Igreja Antiga, à segunda-feira, às 19h00.
4. O Pároco participará no Simpósio Nacional do Clero, em Fátima, de segunda a quinta-feira, até ao almoço. As celebrações das missas de terça e quarta-feira serão presididas pelo capelão do Hospital Pedro Hispano.
5. Os catequistas e demais servidores da comunidade devem dar conta da sua disponibilidade para os diversos serviços e ministérios. Todos os grupos precisam de “sangue novo”, de renovação, de alargamento e aprofundamento. Precisamos de implementar a rede de mediadores, num trabalho onde todos podem colaborar de modo simples como verdadeiros discípulos missionários. Os fiéis leigos sabem que a missão diz respeito a todos os batizados. Não há «discípulos» e «missionários» mas sim «discípulos missionários», diz o Papa (EG 120). Manifestem as vossas intenções ao pároco, para convosco discernir a melhor forma de participardes na edificação da comunidade e no serviço do Reino.
6. Lembramos, desde já, que, a partir do 1.º fim de semana de outubro, as missas dominicais terão uma alteração de horários: aos sábados, às 16h00 (e não 16h30) e às 19h00. Aos domingos, às 11h00 (e não às 10h30) e às 19h00. Esta alteração da Missa com a Catequese aos sábados, para meia hora mais cedo, às 16h00, destina-se a ligar indissociavelmente a Catequese à Eucaristia. A alteração da missa da manhã aos domingos, para meia hora mais tarde, às 11h00, tem a ver com a frequência da Catequese, por parte de 4 grupos (um de cada ano, do 1.º ao 4.º anos). A Catequese destes grupos será às 10h00 e a Eucaristia às 11h00. Também aqui se pretende ligar indissociavelmente a Catequese à Eucaristia, aliviar o número de grupos com Catequese ao sábado, valorizar o domingo e renovar a nossa assembleia dominical.
Final
P. Que queremos nós ser? Fariseus de mãos lavadas ou cristãos prontos a sujar as mãos na renovação da Igreja e na transformação do mund0? 

Diácono: Porque todos sois discípulos missionários, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Outras Homilias e Textos

xxii domingo comum B 

1994-2015
Homilia no XXII Domingo do Tempo Comum B 2015
Depois dos banhos de agosto, eis-nos chamados, por Jesus, a uma “limpeza do coração”! Somos submetidos a uma espécie de “cateterismo”, para nos limpar o coração do que nele pesa… e nele deixar fluir o grande “rio da misericórdia divina” (MV 25). É uma operação em três dimensões, para vivermos a tal “religião pura e sem mancha” de que nos falava o apóstolo São Tiago (1,27):
1. Primeira dimensão: para a formação e desenvolvimento da nossa fé é mais importante a entrega à Palavra de Deus, acolhida no coração e vivida em cada dia, do que o apego à tradição dos homens ou a doutrinas, que não passam de preceitos humanos! Quantas vezes estamos “obcecados pela transmissão desarticulada de uma imensidade de doutrinas que se tentam impor à força de insistir” (EG 43) e nos apegamos religiosamente a costumes, promessas e devoções, andores e procissões, como tábua de salvação, pondo de lado o mandamento de Deus, o essencial da Boa Nova. O desafio agora é pôr o nosso coração “em contacto com a fonte da Palavra de Deus e recuperar a frescura do Evangelho” (EG 11), para O oferecermos aos outros, como fonte de água viva, e não como uma espécie de produto congelado. Isso implica rever, ou mesmo acabar, com “costumes locais não diretamente ligados ao núcleo do evangelho, alguns muito enraizados ao longo da história” (EG 43). Estes “podem até ser belos”, fazer um bom número no cartaz das festas, mas já “não prestam o mesmo serviço à transmissão do evangelho. Não tenhamos medo de os rever” (EG 43), transformando tudo, para que “os costumes, os horários, os estilos, a linguagem se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual do que à simples preservação” (EG 27) da Igreja. Vale mais a Palavra de Deus, do que os nossos costumes. A fidelidade à Palavra pode até levar-nos a rejeitar aquele cómodo critério pastoral que diz «fez-se sempre assim» (EG 33).
2. Segunda dimensão: para a celebração autêntica da fé, é mais importante um coração puro, do que mãos limpas! 
É mais importante um coração, que procura a justiça, a verdade, a caridade, a generosidade e a compaixão, conforme reza o salmista (Salmo 14) do que a observância de rituais exteriores e devoções, que lavam por fora sem limpar por dentro. Cuidado, ao entrar no templo, não vá que ao pendurar no prego o chapéu, fique lá também o coração!
3. Terceira dimensão: para a prática da fé, são mais importantes as obras de misericórdia, do que todas as leis, regras, normas e preceitos da Igreja, “que podem ter sido muito eficazes noutras épocas, mas já não têm a mesma força educativa, como canais de vida” (EG 43). No fundo, os preceitos dados por Cristo e pelos apóstolos são pouquíssimos. Não deixemos que eles se multipliquem e pesem sobre nós, transformando a nossa religião numa escravidão, “quando a misericórdia de Deus quis que fosse livre” (Santo Agostinho, cit. EG 43). No fundo, aqui, o que conta é a fé, que atua pelo amor (Gal.5,6), na certeza porém de que, entre todas as virtudes, “a maior de todas é a misericórdia” (São Tomás, cit. EG 37). 
O próximo ano pastoral 2015-2016 vai ser, em grande parte, vivido como um “Ano da Misericórdia”. Ora a misericórdia é a arquitrave, que suporta a vida da Igreja (MV 10), e é mesmo a verdadeira razão da alegria, que o evangelho suscita em nós! É, pois, esta uma boa oportunidade, para levar a banhos o nosso coração, para o pôr de molho, no grande “rio da misericórdia divina” (MV 25). Essa sim… lava mais branco!...
HOMILIA NO XXII DOMINGO COMUM B 2012
“Este Povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim”! 
(Mc 7,6; Is 29,13)

1. Fomos a banhos, nestes meses de Verão! E trazemos já, com certeza, as nossas mãos lavadas e o corpo despoluído, nas águas imensas do mar salgado. Mas a Palavra de Deus, neste regresso a casa, quer lavar-nos, por dentro, para nos deixar inteiramente limpos (cf. Jo 15, 3) do contágio deste mundo, e preparar-nos assim, para o encontro com Deus! É isso mesmo a fé verdadeira! A fé é a abertura inteira do coração humano, a esse Deus, que vem até nós! E é mesmo o próprio Deus, que se aproxima de nós, que nos purifica e nos prepara, para viver na intimidade e na comunhão com Ele. Não somos nós que, a custo e à nossa custa, nos purificamos, para termos acesso a Deus e à sua morada santa. É Ele, que chegando até nós, nos purifica e santifica, por dentro, fazendo de nós a sua morada! 

2. Tendo em vista o “Ano da Fé”, que já se avizinha e se apressa, é, por graça, que a Palavra de Deus, nos direciona precisamente neste sentido: ir ao coração da fé! E ir ao coração da fé significa e implica prender-se ao essencial, do nosso encontro pessoal, vital e eclesial, com Deus, sem nos perdermos no acessório, de práticas rotineiras antigas! Ir ao coração da fé significa e implica deixar de lado uma religião, feita de costumes e de meras práticas exteriores, para viver com Deus uma relação, que brota do mais profundo do coração, até a professar, celebrar, viver, rezar e testemunhar publicamente. Ir ao coração da fé significa e implica deixar de lado doutrinas que não passam de preceitos humanos, para acolher docilmente e pôr em prática a Palavra de Deus, em nós plantada, mas nem sempre implantada! Ir ao coração da fé significa e implica deixar de lado uma religião, reduzida a um catálogo de pecados, de obrigações e proibições, para viver a “religião pura e sem mancha” dos que limpam o coração, sujando as mãos, no esforço da caridade, que é o pleno cumprimento da Lei. Ir ao coração da fé significa e implica sobretudo descobrir e testemunhar a alegria e a beleza do nosso encontro com Cristo, na comunhão com a Igreja. Na verdade, “a fé é decidir estar com o Senhor, para viver com Ele” (PF 10). Nesse encontro, renova-se e alegra-se a nossa própria vida! 


3. E Jesus quer mesmo reconduzir-nos ao coração da fé. E, para tal, cita-nos o profeta Isaías (29,13): “Este Povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim”. Por isso, em primeiro e último lugar ir ao coração da fé, significará e implicará sempre que a fé brote do coração. A fé não se resume a dizer ou a cantar, da boca para fora, um conjunto de palavras ou doutrinas que, na maior parte das vezes, não passam de preceitos humanos! Acreditar, desde a sua raiz, implica «dar o próprio coração», isto é, abrir o coração e aderir a Deus, que Se revela em Cristo. Como nos diz São Paulo: «Acredita-se com o coração. E, com a boca, faz-se a profissão de fé» (Rm 10, 10). O coração é aqui o centro da pessoa, dos seus pensamentos e sentimentos, dos seus projetos e decisões fundamentais! Neste sentido, só o coração pode abrir-se a Deus e chegar à fé! Ou deixar-se endurecer e fechar-se a Ele! Por isso, “o coração indica que o primeiro ato, pelo qual se chega à fé, é dom de Deus e ação da graça, que age e transforma a pessoa, até ao mais íntimo dela mesma” (PF 10).
4. Que o nosso coração, assim aberto pela graça de Deus, alcance sempre renovado o dom da fé: um dom a descobrir de novo, a cultivar continuamente e a testemunhar a todos, com renovado entusiasmo (cf. PF 7)! 

Caminhemos juntos, na direção do essencial, até irmos bater à porta do coração da nossa fé! Ou à porta da fé, que bate, desde o nosso coração!  

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI
Domingo, 30 de Agosto de 2009
No Evangelho, vem ao nosso encontro um dos temas fundamentais da história religiosa da humanidade: a questão da pureza do homem diante de Deus. Dirigindo o olhar para Deus, o homem reconhece que está "poluído" e que se encontra numa condição na qual não pode aceder ao Santo. Sobressai assim a pergunta sobre como ele se possa tornar puro, libertar-se da "sujidade" que o separa de Deus. 
Nasceram desta forma, nas diversas religiões, ritos purificadores, caminhos de purificação interior e exterior. No Evangelho de hoje encontramos ritos de purificação, que estão radicados na tradição do antigo testamento, mas que são, contudo, geridos de uma forma muito unilateral. Por conseguinte já não servem para um abrir-se do homem a Deus, já não são caminhos de purificação e de salvação, mas tornam-se elementos de um sistema autónomo de ações que, para ser verdadeiramente executadas em plenitude, exigem até especialistas. O coração do homem já não é alcançado. O homem, que se move no interior deste sistema, ou se sente escravizado ou cai na soberba de se poder justificar por si. 

A exegese liberal diz que neste Evangelho se revelaria o facto de que Jesus teria substituído o culto com a moral. Ele teria posto de lado o culto com todas as suas práticas inúteis. A relação entre o homem e Deus basear-se-ia agora unicamente na moral. Se isto fosse verdadeiro, significaria que o cristianismo, na sua essência, é moralidade — isto é, que nós próprios nos tornamos puros e bons mediante o nosso agir moral. Se refletirmos de modo mais profundo sobre esta opinião, é óbvio que esta não pode ser a resposta completa de Jesus à questão sobre a pureza. Se quisermos sentir e compreender plenamente a mensagem do Senhor, então devemos ouvir também plenamente — não nos podemos contentar com um pormenor, mas devemos prestar atenção a toda a sua mensagem. Por outras palavras, devemos ler totalmente os Evangelhos, todo o Novo e, com ele, o Antigo Testamento. 

A primeira leitura de hoje, tirada do Livro do Deuteronómio, oferece-nos um pormenor importante de uma resposta e faz-nos dar um passo em frente. Nela ouvimos algo que para nós talvez seja surpreendente, isto é, que Israel é convidado pelo próprio Deus a ser grato e a sentir um orgulho humilde pelo facto de conhecer a vontade de Deus e assim ser sábio. Precisamente naquele período a humanidade, quer em ambiente grego quer semítico, procurava a sabedoria: procurava compreender o que conta. A ciência diz-nos muitas coisas e é-nos útil sob tantos aspetos, mas a sabedoria é conhecimento do essencial — conhecimento da finalidade da nossa existência e de como devemos viver para que a vida tenha o justo êxito. A leitura tirada do Deuteronómio menciona o facto de que a sabedoria, em última análise, é idêntica à Torah — à Palavra de Deus que nos revela o que é essencial, para qual finalidade e de que maneira devemos viver. Assim, a Lei não parece uma escravidão, mas — em semelhança com quanto é dito no Salmo 119 — é causa de uma grande alegria: nós não andamos às apalpadelas na escuridão, não vagueamos em vão à procura do que poderia ser reto, não somos como ovelhas sem pastor, que não sabem onde está o caminho justo. Deus manifestou-se. Ele mesmo nos indica o caminho. Conhecemos a sua vontade e com isto a verdade que conta na nossa vida. 
São duas as coisas que nos são ditas acerca de Deus: por um lado, que Ele se manifestou e que nos indica o caminho justo; por outro, que Deus é um Deus que nos ouve, que está próximo de nós, nos responde e nos guia. Com isto toca-se também o tema da pureza: a sua vontade purifica-nos, a sua proximidade guia-nos. 

Penso que valha a pena deter-se um momento sobre a alegria de Israel pelo facto de conhecer a vontade de Deus e de ter assim recebido em dom a sabedoria que nos cura e que não podemos encontrar sozinhos. 
Existe entre nós, na Igreja de hoje, um sentimento semelhante de alegria pela proximidade de Deus e pelo dom da sua Palavra? Quem quisesse demonstrar uma tal alegria seria imediatamente acusado de triunfalismo. Mas, precisamente, não é a nossa habilidade que nos indica a verdadeira vontade de Deus. É um dom imerecido que nos torna ao mesmo tempo humildes e jubilosos. Se refletirmos sobre a perplexidade do mundo diante das grandes questões do presente e do futuro, então também dentro de nós deveria desabrochar de novo a alegria pelo facto de que Deus nos mostrou gratuitamente o seu rosto, a sua vontade, a si mesmo. Se esta alegria sobressair em nós, tocará também o coração dos não-crentes. Sem esta alegria não somos convincentes. Porém, onde tal alegria está presente, ela — mesmo sem o querer — possui uma força missionária. De facto, suscita nos homens a pergunta se não se encontre talvez deveras aqui o caminho — se esta alegria não guie talvez efetivamente pelas pegadas do próprio Deus. 

Tudo isto se encontra ulteriormente aprofundado no trecho, tirado da Carta de São Tiago, que a Igreja hoje nos propõe. Eu aprecio a Carta de São Tiago, sobretudo porque, graças a ela, podemos ter uma ideia da devoção da família de Jesus. Era uma família praticante. Praticante no sentido de que vivia a alegria deuteronómica de Deus, que nos é doada na sua Palavra e no seu Mandamento. 
É um género de prática totalmente diversa da que encontramos nos fariseus do Evangelho, que tinham feito dela um sistema exteriorizado e escravizador. É também um género de prática diferente da que Paulo, como rabino, tinha apreendido — como vemos das suas cartas — a prática e um especialista que tudo conhecia e sabia; que era orgulhoso do seu conhecimento e da sua justiça, e que, contudo, sofria sob o peso das prescrições, de modo que a Lei já não era vista como guia jubilosa para Deus, mas antes como uma exigência que, em definitiva, não podia ser cumprida. 

Na Carta de São Tiago encontramos aquela observância que não olha para si mesma, mas dirige-se jubilosamente para o Deus próximo, que nos doa a sua proximidade e nos indica o caminho justo. Assim a Carta de São Tiago fala da Lei perfeita da liberdade e com isto indica a compreensão nova e aprofundada da Lei que o Senhor nos doou. 
Para Tiago a Lei não é uma exigência que pretende demasiado de nós, que está diante de nós a partir de fora e nunca pode ser satisfeita. Ele pensa na perspetiva que encontramos numa frase dos discursos de adeus a Jesus: "já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; chamei-vos amigos, porque tudo quanto ouvi de Meu Pai vo-lo dei a conhecer" (Jo 15, 15). Aquele ao qual tudo é revelado, pertence à família; já não é servo, mas livre porque, precisamente, faz parte ele mesmo da casa. 
Uma semelhante, inicial introdução no pensamento do próprio Deus verificou-se em Israel no monte Sinai. Verificou-se depois de modo definitivo e grande no Cenáculo e, em geral, mediante a obra, a vida, a paixão e a ressurreição de Jesus; n'Ele Deus deu-nos tudo, manifestou-se completamente. Já não somos servos, mas amigos. E a Lei já não é uma prescrição para pessoas não livres, mas é o contacto com o amor de Deus — o facto de sermos admitidos a fazer parte da família, ato que nos torna livres e "perfeitos". É neste sentido que Tiago diz, na leitura de hoje, que o Senhor nos gerou por meio da sua Palavra, que Ele plantou a sua Palavra no nosso íntimo como força de vida. Aqui fala-se também da "religião pura" que consiste no amor ao próximo — particularmente aos órfãos e às viúvas, a quantos têm mais necessidade de nós — e na liberdade diante das modas deste mundo, que nos contaminam. A Lei, como palavra de amor, não é uma contradição à liberdade, mas uma renovação a partir de dentro mediante a amizade com Deus. 
Algo semelhante se manifesta quando Jesus, no sermão sobre a videira, diz aos discípulos: "vós já estais limpos, devido à palavra que vos tenho dirigido" (Jo 15, 3). E outra vez ressalta a mesma coisa na Oração sacerdotal: vós sois consagrados na verdade (cf. Jo 17, 17-19). 
Assim encontramos agora a estrutura justa do processo de purificação e de pureza: não somos nós que criamos o que é bom — seria um simples moralismo — mas é a Verdade que vem ao nosso encontro. Ele mesmo é a Verdade, a Verdade em pessoa. A pureza é um acontecimento dialógico. Ela inicia com o facto de que Ele vem ao nosso encontro — Ele, que é a Verdade e o Amor — leva-nos pela mão, compenetra o nosso ser. Na medida em que nos deixamos tocar por Ele, em que o encontro se torna amizade e amor, tornamo-nos nós mesmos, a partir da sua pureza, pessoas puras e depois pessoas que amam com o seu amor, pessoas que introduzem também outros na sua pureza e no seu amor. 

Agostinho resumiu todo este processo na bonita expressão: Da quod iubes et iube quod vis — dá o que mandas e depois manda o que quiseres. 
Neste momento queremos levar diante do Senhor este pedido e implorá-lo: sim, purifica-nos na verdade. Sê tu a Verdade que nos torna puros. Faz com que mediante a amizade contigo nos tornemos livres e assim verdadeiramente filhos de Deus, faz com que nos tornemos capazes de nos sentarmos à tua mesa e difundirmos neste mundo a luz da tua pureza e bondade. Amém. 

Homilia no XXII Domingo Comum B 2009

«Porque não seguem os teus discípulos a tradição dos antigos, 
e comem sem lavar as mãos?” (Mc 7,5)
1. “Lavar as mãos” havia de ser uma simples questão de higiene, mas os escribas e fariseus transformaram essa prática, em mais um preceito religioso, de grande exibição pública! Os discípulos, contudo, parecem pouco sensíveis a esta espécie de operação “mãos limpas”. E o próprio Jesus, advertido por esta falta, chama a atenção para o principal foco de impureza: o interior do homem, o seu coração (Mc.7,15)! 

Torna-se muito claro, para Jesus, que não é preciso invocar o santo nome de Deus, para aplicar uma simples regra de higiene. E que é sempre mais fácil lavar por fora, do que limpar por dentro. Aliás, a tentação de multiplicar regras, por fora, sem chegar a mudar o código do coração por dentro, é muito velha. E lá estava São Tiago, preocupado sobretudo por que nos conservássemos limpos do “contágio do mundo”, isto é, da influência nefasta do pecado, para chegarmos a viver “uma religião pura e sem mancha, aos olhos de Deus” (Tg 1,27).
2. Esta relativa indiferença de Jesus, face ao excesso de zelo, nas práticas da pureza ritual, cai bem, e acaba por desdramatizar um pouco, o discurso oficial daqueles que todos os dias, e mais do que uma vez por dia, nos recomendam lavar as mãos, para prevenir os riscos do contágio da gripe A (vírus H1N1). 
Não faltou mesmo quem, dentro da Igreja, se apressasse a propor alterações nalgumas práticas litúrgicas, nomeadamente na realização do gesto da paz sem contacto físico entre as pessoas e na preferência de receber a Comunhão na mão. Não se tratariam de normas litúrgicas – dizia o texto, mas apenas de sugestões. Mesmo assim, o Patriarca de Lisboa sentiu a necessidade de recordar, com sensatez, que é cedo para «alterar regras litúrgicas e modos de celebrar». E esclareceu que «na actual disciplina litúrgica, “os fiéis podem optar por receber a sagrada comunhão na mão. Mas não podem ser forçados a fazê-lo”. Se houver cuidado do ministro, que distribui a comunhão e de quem a recebe, mais uma vez fazendo as coisas com dignidade, a comunhão pode ser distribuída na boca sem haver contacto físico». Aliás, poderia acrescentar que a comunhão na mão se presta, porventura ainda mais do que a comunhão na boca, a tal contacto … Mas nem por isso a vamos pôr de lado.

3. Importa sobretudo, neste contexto, não perder a calma. Afinal não passa de uma gripe. Aliás, todos os anos o nosso sistema imunológico é posto à prova e exercitado pelo contacto de sempre novas variantes sazonais do vírus da gripe. E não deixamos de viver e conviver. E é exactamente porque não podemos renunciar a viver e a conviver – nem o podemos fazer numa redoma asséptica – que temos de assumir o risco inerente de contrair enfermidades, mesmo tomando as normais e razoáveis medidas de prevenção e higiene, recomendadas pelo bom senso e agora mais publicitadas pelas autoridades sanitárias. Sem alarmes desproporcionados. 

4. Aliás, o próprio Jesus ousou romper, por mais do que uma vez, o cordão sanitário e, por exemplo, permitiu-se tocar um leproso, contra todas as regras religiosas da pureza legal. É preciso deixar claro que a vida do outro vale sempre mais do que a minha imunidade pessoal. Não entremos, por isso, numa espécie de paranóia colectiva, como se o próximo, se transformasse num potencial inimigo da saúde pública. A troco de cada um querer salvar a própria pele, poder-se-ia chegar ao extremo oposto de cada um acabar por sofrer ou até morrer sozinho, no seu campo de batalha. 
5. Queridos irmãos e irmãs: Setembro está à porta, com o aquecimento acelerado das máquinas da campanha de prevenção sanitária e de outras mais partidárias, e porventura menos limpas, que facilmente transportarão o vírus da separação e da divisão entre as pessoas! 
Nestas circunstâncias, nunca foi tão apropriado, como agora, escutar a voz rouca de Pedro Abrunhosa, e ouvi-lo dizer e a cantar: “é preciso ter calma; não dar o corpo pela alma”! 
Homilia no XXII Domingo Comum B 2006
1. Sem tirar nem pôr, o mandamento é simples: “escutar e pôr em prática a Palavra de Deus”! E fazê-lo, convencidos de que a Palavra de Deus, é um reflexo luminoso da sabedoria divina! E, por isso mesmo, é luz e Palavra de vida eterna. Esta Palavra, traduzida, em concreto, nas Dez Palavras, a que depois chamamos “Mandamentos”, guiará o Povo, dando-lhe uma incomparável sabedoria da vida, e conduzi-lo-á assim para a Terra da Promessa. Guardar e cumprir a Palavra, torna-se, no dizer de Moisés, o segredo de uma vida bem orientada, a garantia de uma vida edificada sobre fundamento sólido.

2. Na mesma linha, São Tiago, exortava os cristãos a ouvir assiduamente a Palavra de Deus e a pô-la em prática. Pois ouvi-la somente, ignorando-a depois na vida, equivale a enganar-se a si próprio. “Quem ouve a Palavra de Deus e não a pratica, é como alguém que observa no espelho o rosto que tem desde o nascimento; observa a si mesmo e depois vai embora, esquecendo a própria aparência” (Tg 1,22-25). A leitura e a meditação da Palavra de Deus têm que desembocar numa vida de coerente de adesão a Cristo e à sua doutrina. Foi o próprio Jesus quem o disse: “Todo aquele que escuta estas minhas palavras e as põe em prática é como o homem sensato que edificou sua casa sobre a rocha” (Mt 7,24). Diríamos então, que este é simplesmente o nosso programa: Construir a vida sobre Cristo, acolhendo com alegria a Palavra e pondo em prática a sua doutrina!

3. Esta Palavra é também a grande arma da nossa luta espiritual. São Paulo exortava os cristãos, no combate da fé, a tomar entre mãos “a espada do Espírito, isto é, a Palavra de Deus” (Ef 6,17). Pois a palavra de Deus, viva e eficaz, «é mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes» (4,12). Tomemos a sério esta exortação de considerar a Palavra de Deus como “arma” indispensável na luta espiritual; ela age eficazmente e dá fruto, se aprendemos a escutá-la, para lhe obedecer logo depois. 

4. Esta luta espiritual, como sugere Jesus, tem o seu centro no coração do Homem. Trata-se de uma «combate» não tanto contra os inimigos «de fora» ou «à nossa volta». O perigo do pecado e da destruição da nossa vida cristã ruge bem por dentro de nós, bem no íntimo do nosso coração, o nosso órgão principal de decisão, da vontade e não apenas dos sentimentos. O que vem de fora, nunca terá a força de nos fazer perder. O que parte do mais íntimo de nós, de mau e de bom, é que pode destruir-nos sem nos darmos conta, ou edificar-nos, dia a dia. 

5. Deixemos então que a “espada da Palavra de Deus” nos penetre o coração, de modo a vermos claro e a advertirmos os riscos, os perigos, os desvios, as tendências de pecado ou desordem, que nos atacam a partir de dentro. A Palavra de Deus é realmente essa espada que “penetra até o ponto onde a alma e o espírito se encontram, e até onde as juntas e medulas se tocam; ela sonda os sentimentos e pensamentos mais íntimos” (Heb 4,12). De resto, queridos irmãos e irmãs, o exercício desta luta, é essencial para remover o lixo, que impede o pleno acolhimento da Palavra de Deus, no nosso coração. Que a Palavra de Deus, seja então a nossa arma. Tenhamos plena confiança de que a mesma Palavra, que nos fere, também nos cura. A seu tempo, dará frutos interiores de sabedoria e de entendimento, de liberdade e de paz, de docilidade e de amor. Basta que tenhamos um coração, capaz de ouvir. 

Homilia no XXII Domingo Comum B 2000
1. Não é de pau o Homem, nem de pedra a Lei. Escritos nas tábuas de pedra, os Dez Mandamentos foram primeiro impressos no coração (Rom.2,15). São de há muitos anos, mas valem para todos os tempos. Pois não consta que tivesse mudado, desde os tempos antigos de Moisés e até hoje, a natureza do Homem! 

Revelado por Deus ao Povo de Israel, o Decálogo é uma Carta dos Direitos Humanos, válida para a vida de todos os indivíduos, sociedades e nações. Os Dez Mandamentos não são a imposição arbitrária de um Senhor tirânico, que alguma vez se lembrasse de atar este peso à nossa liberdade e fizesse do Homem um pau mandado. Não. 

Na verdade, o Homem leva dentro de si mesmo a própria Lei. E essa Lei moral provém de Deus, que o criou. Os Dez Mandamentos apresentam-se, por isso, como um sinal da solicitude de Deus, que quer salvar o Homem da força destruidora do egoísmo, do ódio e da mentira. Deus é o «Único Bom» (Mt 19,17). Só Ele sabe o que há no Homem! Só ele tem a ciência do bem e do mal (Gn 2,17). E, querendo-nos tornar participantes da sua sabedoria, deu-nos, a certa altura e por escrito, o que já estava inscrito no acto primeiro da nossa criação: os Dez Mandamentos. Por isso, observá-los significa ser fiéis a Deus, mas significa também ser fiéis a nós mesmos, à nossa autêntica natureza e às nossas mais profundas aspirações.

2. Caríssimos amigos: «Uma vez que exprimem os deveres fundamentais do Homem para com Deus e para com o próximo, os Dez Mandamentos revelam, no seu conteúdo, obrigações graves. São basicamente imutáveis e a sua obrigação impõe-se sempre e em toda a parte. Ninguém pode dispensar-se dela», diz a Igreja, no seu Catecismo Universal (CIC 2072). Ninguém pode «cortar» aqui o que não lhe convém, para «acrescentar» ali o que lhe dá jeito. Como se não houvesse mais a possibilidade de uma regra comum de vida e o bem e o mal ficassem ao critério de cada um. Este seria um passo perigoso para a destruição da natureza humana. São oportunas, por isso, as palavras de Moisés: «não acrescentareis nada ao que vos ordeno, nem suprimireis coisas alguma, mas guardareis os mandamentos do Senhor, vosso Deus, tal como Eu vo-los prescrevo. Observai-os e ponde-os em prática: eles serão a vossa sabedoria e a vossa prudência».

3. Se acrescentar à Lei é um vício de quem nunca aprende a ser livre, (como os fariseus e escribas) suprimir ou ignorar o que não nos convém é o erro de quem foge da verdade. Hoje, em nome da liberdade, (do pensamento e da acção) cresce a ideia de que o juízo moral é verdadeiro só pelo simples facto de provir da consciência. Mas o que vemos hoje é que a consciência e a liberdade, em vez de obedecerem à verdade, se apoiam num simples critério de sinceridade, de autenticidade, de acordo consigo próprio. «Vós deixais o mandamento de Deus, para vos prenderdes às tradições dos Homens», advertia Jesus. É uma moral talhada à medida do sentimento, da opinião e do gosto de cada um, sem ligação com a verdade e sem o sentido da responsabilidade e do fim último da vida humana. Chega-se então a julgar lícito praticar o mal, para conseguir o bem (Rom.3,8). Como se, para alcançar o bem, não fosse preciso agir igualmente bem.

Face a esta grave crise da moral, que é sobretudo uma crise em torno da verdade, (Spl. Verit. 32) valia a pena ancorar os nossos princípios nos Dez Mandamentos, como tábua de salvação, neste mundo tão à deriva. E a eles nada acrescentar. Deles nada suprimir. E mesmo que o simples cumprimento da Lei, não signifique a posse da liberdade perfeita, a verdade é que cumpri-los é a condição primeira para lá chegar. Porque se a consciência tem direitos é porque tem deveres! 

«Sede cumpridores da Palavra e não apenas ouvintes, pois seria enganar-vos a vós mesmos» (Tg 1,22).
Homilia no XXII Domingo do Tempo Comum B 1994


“Com estas coisas todas os padres estão é a dar cabo da religião”! Velho refrão. Conhecido desabafo. Quase sempre a propósito de uma tradição não seguida, de uma festa de Verão que já não é nada como antigamente... Li-o no jornal, há oito dias, e fui encontrá-lo de novo numa censura dos escribas: porque não seguem os teus discípulos a tradição dos antigos”! Ouvimos no evangelho os motivos da queixa. É que os fariseus e os judeus fizeram da higiene um mandamento divino e esqueceram-se do coração limpo, como se bastasse ter a casa limpa por fora e cheia de lixo por dentro. Por outras palavras, diz Jesus: “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de Mim! É vão o culto que me prestam. Vós deixais de lado o mandamento de Deus, para vos prenderdes à tradição dos homens”!

Creio podermos haurir da Palavra de Deus hoje, alguns critérios cristãos para um julgamento correcto sobre o qual seja “a religião pura e sem mancha, aos olhos de Deus nosso Pai”.
1. Primeiro, a religião pura e sem mancha alimenta-se da Palavra de Deus! “Acolhei docilmente a Palavra de Deus em vós plantada, que pode salvar-vos”. Refere S. Tiago. Quer dizer, é sempre diante da Palavra de Deus que nos devemos expor e examinar. Deve ser esta Palavra a determinar os nossos comportamentos, é ela a lei da nossa vida. E não podemos sufocar esta Palavra por obediência a uma tradição dos antigos. A tradição pode até ser um valor cultural, um “cartaz de visita”. Mas para fazer dela um gesto litúrgico impõe-se ver bem se sim ou não essa tradição é fiel à Palavra de Deus, se não contradiz, se a promove ou abafa! Numa palavra, uma tradição vale não propriamente por ser antiga mas se sim ou não manifesta a nossa obediência à Palavra de Deus, o sentido genuíno da nossa fé.

2. Segundo, a religião pura e sem manchas depende da limpeza do coração e não da aparente beleza das formas, da exibição dos costumes! Importa na religião que o gesto exterior brote de uma atitude interior. “Este povo honra-me com os lábios mas o seu coração está longe de mim!”. Faz-nos falta, é certo, tornar sensível em gestos e em festa a nossa fé, mas que eles não sejam apenas uma amostra exterior, menos ainda desforra de um doentio bairrismo, mas que nas atitudes religiosas se manifestem sentimentos de fé, de fidelidade à Palavra de Deus. Por isso, não basta acudir à cultura para justificar a tradição. Importa ver o que há no coração, o que daí sai. Porque é no coração que se dá o verdadeiro encontro ou desencontro de Deus com o Homem. Aí verdadeiramente se faz memória e se celebra a festa!

3. Por último, a religião pura e sem manchas não se reduz a uma questão de velas, promessas, sacristia e profissões. Essa é uma expressão que tem o seu lugar. Mas desligar a religião da vida é fechar Deus dentro de um templo. Ora é na Vida e nos actos comuns da nossa existência que se afere verdadeiramente a grandeza da nossa fé. “A religião pura e sem manchas consiste em visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e conservar-se limpo do contágio do mundo”! Celebrar a fé em rituais, gestos, tradições, implica um olhar atento sobre o mundo, um compromisso concreto na caridade. E falta saber se a ostentação de muitas tradições não fere a pobreza dos outros... Se alguém não segue a tradição dos antigos e dá cabo de uma religião sem vida, sem coração e sem compromisso, está simplesmente a limpar do contágio do mundo a religião pura e sem mancha a que Deus chama! Fizeram-no os profetas, Jesus e os discípulos. E pelos vistos não tiveram grande sorte! 

XXII Domingo Comum B 2006


Sermão a Senhora da Batalha

1. Sem tirar nem pôr, o mandamento é simples: “escutar e pôr em prática a Palavra de Deus”! E fazê-lo, convencidos de que a Palavra de Deus, é um reflexo luminoso da sabedoria divina! E, por isso mesmo, é luz e Palavra de vida eterna. Esta Palavra, traduzida, em concreto, nas Dez Palavras, a que depois chamamos “Mandamentos”, guiará o Povo, dando-lhe uma incomparável sabedoria da vida, e conduzi-lo-á assim para a Terra da Promessa. Guardar e cumprir a Palavra, torna-se, no dizer de Moisés, o segredo de uma vida bem orientada, a garantia de uma vida edificada sobre fundamento sólido.

2. Na mesma linha, São Tiago, exortava os cristãos a ouvir assiduamente a Palavra de Deus e a pô-la em prática. Pois ouvi-la somente, ignorando-a depois na vida, equivale a enganar-se a si próprio. “Quem ouve a Palavra de Deus e não a pratica, é como alguém que observa no espelho o rosto que tem desde o nascimento; observa a si mesmo e depois vai embora, esquecendo a própria aparência” (Tg 1,22-25). A leitura e a meditação da Palavra de Deus têm que desembocar numa vida de coerente de adesão a Cristo e à sua doutrina. Foi o próprio Jesus quem o disse: “Todo aquele que escuta estas minhas palavras e as põe em prática é como o homem sensato que edificou sua casa sobre a rocha” (Mt 7,24). Diríamos então, que este é simplesmente o nosso programa: Construir a vida sobre Cristo, acolhendo com alegria a Palavra e pondo em prática a sua doutrina!

3. Este desafio a ouvir, a meditar, a guardar e a cumprir a Palavra de Deus, era renovado por Jesus, que pedia a nossa atenção: «Escutai-me», dizia ele, tomando-se como Palavra autorizada, Palavra encarnada. Entre os seus discípulos, entre aqueles que guardam a Palavra, podemos contar, em primeiro lugar, com a figura exemplar de Maria. Como dizem os evangelistas «Ela guardava todas as palavras em seu coração». Ela deixou que a Palavra se fizesse Carne no seu próprio seio, quando respondeu sem reservas “Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra”. 

4. Diríamos então: Maria vivia da Palavra de Deus, estava imbuída da Palavra de Deus. Na medida em que falava com as palavras de Deus e pensava com as palavras de Deus, os seus pensamentos eram afinal os pensamentos de Deus, as suas palavras eram também as palavras de Deus. Maria vive da Palavra de Deus, é inundada pela Palavra de Deus. E este facto de ela estar imersa na Palavra de Deus, o facto de ela ser totalmente familiar com a Palavra de Deus, dá-lhe também a luz interior da sabedoria. Quem pensa com Deus, pensa bem, e quem fala com Deus fala bem. Tem critérios de juízo válidos para todas as coisas do mundo. Torna-se sábio, prudente e, ao mesmo tempo, bom: torna-se também forte e corajoso, com aquela força de Deus que resiste ao mal e promove o bem no mundo. 

5. E, assim, Maria fala connosco, fala-nos a nós, convida-nos a conhecer a Palavra de Deus, a amar a Palavra de Deus, a viver com a Palavra de Deus, a pensar com a Palavra de Deus. De certo modo, Maria exorta-nos a adquirirmos intimidade com a Bíblia, a tê-la nas mãos, para que seja para nós como uma lanterna, que mostra o caminho a seguir. Lendo-a aprenderemos, como ela, a conhecer Cristo. São Jerónimo observa, a respeito disso: “O desconhecimento das Escrituras é o desconhecimento de Cristo” (PL 24,17; cfr. Dei Verbum, 25). 

6. Esta Palavra – caros irmãos e irmãs - é também a grande arma da nossa luta espiritual. São Paulo exortava os cristãos, na sua luta, a tomar nas mãos a espada do Espírito, isto é, a palavra de Deus (Ef 6,17). A Palavra de Deus, é comparada a uma «espada» de dois gumes, como refere o autor da Carta aos Hebreus: “A palavra de Deus é viva, eficaz e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes” (4,12). É necessário tomar a sério esta exortação de considerar a Palavra de Deus como “arma” indispensável na luta espiritual; ela age eficazmente e dá fruto se aprendemos a escutá-la, para lhe obedecer logo depois. 

7. Esta luta espiritual, como refere Jesus, tem o seu centro no coração do Homem. Trata-se de uma «batalha» não tanto contra os inimigos «de fora» ou «à nossa volta». O perigo do pecado e da destruição da nossa vida interior ruge por dentro de nós. Está no nosso coração. O órgão desta luta, desta grande batalha espiritual, é o coração, entendido aqui como órgão de decisão, da vontade e não dos sentimentos. O que vem de fora, não tem a força de nos fazer perder. O que parte de dentro, é que pode destruir-nos ou edificar-nos rapidamente. Precisamos que a espada da Palavra de Deus nos penetre o coração, de modo a percebermos os riscos, os perigos, os desvios, as tendências de pecado ou desordem que nos atacam por dentro. Esta Palavra de Deus é como esposa que “penetra até o ponto onde a alma e o espírito se encontram, e até onde as juntas e medulas se tocam; ela sonda os sentimentos e pensamentos mais íntimos” (Heb 4,12). É, à luz da Palavra, que faremos guarda e vigilância ao coração. É na luz da Palavra que encontraremos a sabedoria e a força, para vencer a dura batalha da santidade. O exercício desta luta, é essencial para o pleno acolhimento da Palavra de Deus no nosso coração. Que a Palavra de Deus seja então a nossa arma, e tenhamos sempre a confiança de que a mesma Palavra dará frutos interiores de liberdade e de paz, de docilidade e de amor no nosso coração.

8. Invocamos hoje e aqui Maria, como “Nossa Senhora da Batalha”. O último livro da Bíblia, coloca a figura da Mulher que está para ser mãe no centro da batalha contra o mal. No coração deste combate pela vida, está Maria, que sai vencedora. Invocamos aqui Maria, Nossa Senhora da Batalha, não já para qualquer combate contra os inimigos externos, “contra os mouros”, ou contra os infiéis, como antigamente se dizia. Invocamos Nossa Senhora da Batalha, sobretudo no combate contra os inimigos que se instalam hoje, não tanto à nossa volta, mas sobretudo a partir do interior do nosso coração. Invocamos Nossa Senhora da Batalha, para que Maria nos ensine a fidelidade à Palavra e por ela nos dê o alento e a confiança na luta contra o mal. Maria só teve como arma dessa luta a sua inteira disposição e obediência à Palavra de Deus. Que nas duras batalhas, que o nosso coração sempre trava, Maria venha em nosso auxílio, seja nosso amparo e guia. 

HOMILIA NO XXII DOMINGO COMUM B 2012

Sermão na Festa de Nossa Sra. da Batalha – Profissão de Fé – 6º ano 2012

“Este Povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim”! 
(Mc 7,6; Is 29,13)

1. Quem dera que estas palavras, não se referissem a nós! Quem dera que a profissão de fé, que proclamamos com a nossa boca, sempre que rezamos o credo, corresponda ao que vai e acontece no mais profundo do nosso coração. De facto, como nos disse um dia São Paulo: «acredita-se com o coração. E, com a boca, faz-se a profissão de fé» (Rm 10, 10). O coração é aqui o centro da pessoa, dos seus pensamentos e sentimentos, dos seus projetos e decisões fundamentais! Neste sentido, só o coração pode abrir-se a Deus e chegar à fé! Ou então deixar-se endurecer e fechar-se a Ele! Por isso, “o coração indica que o primeiro ato, pelo qual se chega à fé, é dom de Deus e ação da graça, que age e transforma a pessoa, até ao mais íntimo dela mesma” (PF 10). 

2. A todos nós, pais e padrinhos, e especialmente a vós, meninos e meninas da profissão de fé, é pedido isto: Que a boca fale da abundância do coração! Que a vossa profissão de fé, nos lábios, seja o eco da alegria do encontro com Cristo, que acontece no vosso coração. Porque se não partir do coração e não chegar ao coração, a fé não passará de uma doutrina decorada e aprendida. Ora a fé é outra coisa: é a abertura inteira do coração humano, a esse Deus, que vem até nós! Por isso, em primeiro lugar, professar a fé da Igreja, entregar e receber o credo, significará e implicará sempre que a fé brote do coração! A fé não se resume a dizer ou a cantar, da boca para fora, um conjunto de palavras ou doutrinas que, na maior parte das vezes, não passam de preceitos humanos! Acreditar, desde a sua raiz, significa e implica «dar o próprio coração», isto é, abrir o coração e aderir a Deus, que Se revela em Cristo. 

3. Disso é exemplo admirável Maria: pela fé, ela obedeceu. Pela fé, ela respondeu e correspondeu à Palavra de Deus, nela plantada e implantada. Pela fé, ela disse um «sim», com o coração ao pé da boca. Pela fé, disse afinal uma palavra, que transformou toda a sua vida, num alegre seguimento de Jesus. Toda a sua vida é uma luta, uma batalha, por se manter fiel à palavra dada ao Senhor. E foi feliz, porque «acreditou» mesmo quando não via realizada inteiramente a promessa que recebera de Deus! 

4. Estamos a celebrar esta festa, em honra de Nossa Senhora da Batalha, com 12 crianças que professam a fé, nos 12 artigos do Credo. Estes Doze, que nos recordam as 12 testemunhas da fé, que são os apóstolos, estão diante da Igreja, para dizer: «eu creio», eu confio, eu acredito em tudo o que Deus fez por mim, através do Seu Filho, como acredito em tudo o que o meu pai e a minha mãe me contam do que fizeram por mim, mesmo a respeito de tantas coisas de que não me recordo”. Estes 12 vêm dizer-nos a todos e diante de todos: «eu creio neste Deus vivo, em que todos cremos». 

E, deste modo, a sua profissão de fé parece dizer: “é bom saber que sou amado e esperado por Deus; é bom saber que sou salvo pelo amor de Cristo; é bom guardar o amor de Deus, no coração; é bom ser acolhido numa família, que é a Igreja, que me guia e acompanha no caminho da fé”.

5. Queridos irmãos e irmãs: De facto, é preciso voltar ao essencial da fé; é preciso redescobrir a alegria de crer e de partilhar a fé, com entusiasmo. É a própria Palavra de Deus, que nos direciona neste sentido: ir ao coração da fé! 

E ir ao coração da fé significa e implica prender-se ao essencial, do nosso encontro pessoal, vital e eclesial, com Deus, sem nos perdermos no acessório, de práticas rotineiras antigas! 

Ir ao coração da fé significa e implica deixar de lado uma religião, feita de costumes e de meras práticas exteriores, para viver com Deus uma relação, que brota do mais profundo do coração, até a professar, celebrar, viver, rezar e testemunhar publicamente. 

Ir ao coração da fé significa e implica deixar de lado doutrinas que não passam de preceitos humanos, para acolher docilmente e pôr em prática a Palavra de Deus, em nós plantada, mas nem sempre implantada! 

Ir ao coração da fé significa e implica deixar de lado uma religião, reduzida a um catálogo de pecados, de obrigações e proibições, para viver a “religião pura e sem mancha” dos que limpam o coração, sujando as mãos, no esforço da caridade. 

Ir ao coração da fé significa e implica sobretudo descobrir e testemunhar a alegria e a beleza do nosso encontro com Cristo, na comunhão com a Igreja. Na verdade, “a fé é decidir estar com o Senhor, para viver com Ele” (PF 10). Nesse encontro, renova-se e alegra-se a nossa própria vida! 


Maria, feliz porque acreditou, nos ajude a viver a alegria da fé, em todas as lutas da nossa vida. Que o nosso coração, aberto, como o d’Ela, à graça de Deus, alcance sempre renovado o dom da fé: um dom a descobrir de novo, a cultivar continuamente e a testemunhar a todos, com renovado entusiasmo (cf. PF 7)! É isso que fazemos, professando a fé, com todos e diante de todos! 

CORAÇÃO
Na linguagem bíblica, o coração designa toda a personalidade consciente, inteligente e livre de um ser humano. Portanto é a sede e o princípio da vida psíquica profunda; designa o interior do homem, o dentro, o seu espaço oculto, a sua intimidade, a sua liberdade. Ao falar do coração, a Bíblia designa toda a pessoa no seu interior, não apenas a sede das emoções e afetividade, mas também a da inteligência e dos pensamentos. É ainda a fonte das recordações e da memória; por último, é o centro dos projetos e das decisões transcendentes: ou da consciência moral, tanto a decisão de fé (com um coração aberto) como a decisão de não fé (com um coração endurecido).
A palavra hebraica, que traduzimos por “coração” (leb ou lebàb) aparece-nos 860 vezes no Antigo Testamento. Se lhe juntarmos a palavra grega “kardía” no Novo Testamento, chegaríamos a um milhar de ocorrências deste conceito na Bíblia. Para nós, ocidentais, o termo «coração» evoca sobretudo a vida afetiva. Um coração pode estar enamorado, pode também ser sensível, generoso, caritativo. Um homem pode ter um coração de ouro ou um coração de pedra. Pode não ter coração ou pode acontecer de este não lhe caber no peito. Para a Bíblia, ao contrário, o coração é uma realidade mais ampla, que inclui todas as formas da vida intelectiva, todo o mundo dos afetos e emoções, assim como a esfera do inconsciente, em que fundem as suas raízes todas as manifestações do espírito humano”. Estamos pois muito longe da aceção a que nos habituaram, quer o sentimentalismo laico (revistas do coração, correio de coração, página do facebook) quer o devocionalismo místico. No Ocidente, dizemos que “pensamos com a cabeça e amamos com o coração”. Na antropologia bíblica dizemos: “Pensamos com o coração. Amamos com as entranhas”.

Na Bíblia o coração é sobretudo o sinal da interioridade, por isso se diz que um coração inteligente busca a ciência (Pr 15,14) e «o coração do sábio torna inteligente a sua boca» (Pr 16,23). Por isso o salmista pede a Deus que lhe ensine a contar os dias para alcançar a sabedoria do coração. A Bíblia fala-nos do homem a “pensar em seu coração”, como um pensar sobre qualquer coisa, ou também um “falar ao coração”, como sinónimo de desafio à reflexão. O coração, na Bíblia, é a sede da pessoa, o seu centro vital e pessoal, donde brotam os pensamentos, os sentimentos e as decisões. Por isso, se diz na Escritura: «O coração do homem decide os seus caminhos» (Pr 16,9). O coração humano, capaz do melhor e do pior, é expressão da determinação e entrega consciente da vontade e é uma graça ter um coração aberto ao bem e não obstinado em tomar decisões perversas. Chega-se mesmo a prometer «um coração novo» (Ez 11,19), capaz de amar a Deus, com todo o coração e sem reticências. Isso não quer dizer que a Bíblia desconheça o «coração» do ponto de vista afetivo, “que estremece como estremecem as árvores do bosque pelo vento” (Is 7,2), de modo que o dia das núpcias se traduz como «o dia da alegria do coração» (Ct 4,9). 
Ao contrário do que parece, a palavra «coração», na Bíblia, não alude apenas ao afeto e ao sentimento, mas sobretudo a esse centro pessoal de pensamento, de decisão e de vontade, que define a pessoa. 
 O Decálogo, por Bento XVI

Um pormenor chama imediatamente a nossa atenção: a enunciação dos dez mandamentos é introduzida por uma significativa referência à libertação do povo de Israel. O texto diz: "Eu sou o Senhor teu Deus, que te fiz sair da terra do Egipto, da casa da servidão" (Ex 20, 2). Por conseguinte, o Decálogo deseja ser uma confirmação da liberdade conquistada. Com efeito, se considerarmos profundamente, os mandamentos são o instrumento que o Senhor nos concede para defender a nossa liberdade, tanto dos interiores condicionamentos das paixões, como dos abusos exteriores dos mal-intencionados. Os "não" dos mandamentos são outros tantos "sim" ao crescimento de uma liberdade autêntica. Há uma segunda dimensão do Decálogo, que deve ser também ressaltada: mediante a Lei dada através de Moisés, o Senhor revela que deseja estabelecer um pacto de aliança com Israel. Portanto, mais do que uma imposição, a Lei é uma dádiva. Mais do que determinar o que o homem deve fazer, ela quer manifestar a todos a opção de Deus: Ele está da parte do povo eleito; libertou-o da escravidão e circunda-o com a sua bondade misericordiosa. O Decálogo é testemunho de um amor de predileção.

